
O	que	é	a	CAB?

A Coordenação Anarquista Brasileira 
(CAB) é  um espaço organizativo 
f u n d a d o  e m  2 0 1 2  q u e  a r t i c u l a 
nacionalmente organizações e grupos 
anarquistas que trabalham com base 
nos princı́pios e na estratégia do 
anarquismo especi�ista. A CAB surge 
como resultado dos dez anos do 
processo de organização, iniciado em 
2002, com o Fórum do Anarquismo 
Organizado (FAO). Durante essa década, 
avança em termos polıt́ico-ideológicos e 
e m  r e l a ç ã o  a o s  t r a b a l h o s  n o s 
movimentos populares. A fundação da 
CAB marca a passagem de um fórum 
para uma coordenação nacional , 
e v i d e n c i a n d o  u m  a u m e n t o  d e 
organicidade e fundamentando as bases 
para o avanço rumo a uma organização 
anarquista brasileira.

Princípios	políticos	e	ideológicos

a) Do anarquismo como ideologia e, 
assim, como um sistema de idéias, 
motivações e aspirações que possuem 
necessariamente uma conexão com a 
ação no sentido de transformação social, 
a prática polıt́ica.

b) De um anarquismo em permanente 
contato com a luta de classes dos 
movimentos populares de nosso tempo 
e funcionando como ferramenta de luta 
e não como pura �iloso�ia ou em 
pequenos grupos isolados e sectários.

c) De um conceito de classe que inclui 
todas as parcelas de explorados, 
dominados e oprimidos da nossa 
sociedade.

d) Da necessidade do anarquismo 
retomar seu protagonismo social e de 
buscar os melhores espaços de trabalho.

e) Da revolução social e do socialismo 
libertário como objetivos �inalistas de 
longo prazo.

f) Da organização como algo impres-
cindıv́el e contrária ao individualismo e 
ao espontaneıśmo.

g) Da organização especı�́ica anarquista 
como fator imprescindı́vel para a 
atuação nas mais diversas manifes-
tações da luta de classes. Ou seja, a 
separação entre os nıv́eis polıt́ico (da 
organização especı́�ica anarquista) e 
social  (dos  movimentos  sociais , 
sindicatos, etc.).

h) Da organização anarquista como uma 
organização de minoria ativa, diferindo-
se esta da vanguarda autoritária por não 
se considerar superior às organizações 
do nı́vel social. O nı́vel polı́tico é 
complementar ao nıv́el social e vice-
versa.

i) De que a principal atividade da organi-
zação anarquista é o trabalho/inserção 
social em meio às manifestações de luta 
do povo.

j) De que a ética é um pilar fundamental 
da organização anarquista e que ela 
norteia toda a sua prática.

k) Da necessidade de propaganda e de 
ela ter de ser realizada nos terrenos 
férteis.

l) Da lógica dos cıŕculos concêntricos de 
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e m  r e l a ç ã o  a o s  t r a b a l h o s  n o s 
movimentos populares. A fundação da 
CAB marca a passagem de um fórum 
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funcionamento, dando corpo a uma 
forma de organização em que o com-
promisso está diretamente associado 
com o poder de deliberação. Da mesma 
m a n e i ra ,  u m a  o r g a n i z a ç ã o  q u e 
proporcione uma interação e�iciente 
com os movimentos populares.

m) De que a organização deve possuir 
critérios claros de entrada e posições 
bem determinadas para todos que 
queiram ajudar (nı́veis de apoio 
/colaborador).

n) Da autogestão e do federalismo para a 
tomada de decisões e articulações 
necessárias, utilizando a democracia 
direta.

o) A busca permanente do consenso, 
mas, não sendo possıv́el, a adoção da 
votação como método decisório.

p) Do trabalho com unidade teórica, 
ideológica e programática (estratégica / 
de ação). A organização constrói coleti-
vamente uma linha teórica e ideológica 
e da mesma forma, determina e segue 
com rigor os caminhos de�inidos, todos 
remando o barco no mesmo sentido, 
rumo aos objetivos estabelecidos.

q) Do compromisso militante e da 
responsabilidade coletiva. Uma organi-
zação com membros responsáveis, que 
não é complacente com a falta de 
compromisso e a irresponsabilidade. Da 
mesma forma, a defesa de um modelo 
em que os militantes sejam respon-

sáveis pela organização, assim como a 
organização seja responsável pelos 
militantes.

r) Os militantes que compõem a 
organização têm, necessariamente, de 
estar inseridos em um trabalho social, 
bem como se ocupar de atividades 
internas da organização (secretarias, 
etc.)

Estratégia	geral

A estratégia geral do anarquismo que 
defendemos baseia-se nos movimentos 
populares ,  em sua organizaç ão , 
acúmulo de força, e na aplicação de 
formas de luta avançada, visando 
chegar à revolução e ao socialismo 
libertário. Processo este que se dá 
conjuntamente com a organização 
especı�́ica anarquista que, funcionando 
como fermento/motor, atua conjun-
tamente com os movimentos populares 
e proporciona as condições de transfor-
mação. Estes dois nıv́eis (dos movimen-
tos  populares  e  da  organizaç ão 
anarquista).

Essa estratégia, portanto, tem por 
o b j e t i v o  c r i a r  e  p a r t i c i p a r  d e 
movimentos populares defendendo 
determinadas concepções meto-
dológicas e programáticas em seu seio, 
de forma que possam apontar para um 
objetivo de tipo �inalista, que se 
consolida na construção da nova 
sociedade.
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